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RESUMO 

 
A utilização da logística reversa visa o recebimento de produtos descartados, seja pelo 
consumidor final, ou por entidades públicas ou privadas, a fim de garantir a preservação 
do meio ambiente, portanto controla a eliminação e destinação correta do lixo. Este 
trabalho demonstra a importância do projeto de extensão em “capacitação para produção 
de calçados recicláveis” que está sendo realizado no IFSP campus Suzano, tendo como 
público alvo mulheres em situações vulneráveis, com o objetivo de capacitá-las e 
proporcionar a oportunidade de terem sua própria renda, promovendo suas 
independências financeiras por meio da produção e comercialização de sandálias com a 
utilização de materiais recicláveis, usando técnicas de manufatura e logística reversa, por 
meio de oficinas gratuitas em parceria com a Prefeitura Municipal de Suzano e com o 
SEBRAE - Escritório Alto Tietê. A utilização de sandálias tem crescido largamente, tanto 
no público feminino, como também no masculino, por fatores como tendência de moda, 
baixo custo e redução de custo logístico com a produção regional. Como resultado, 
espera-se a capacitação das participantes para produção e comercialização 
independentes ou intermediadas através de cooperativa ou empresa interessada. 

 
Palavras-chave: Calçados recicláveis. Logística reversa. Mulheres em estado de 
vulnerabilidade. Autonomia financeira. 

 
INTRODUÇÃO 

 
Vivemos em uma sociedade consumista, que produz uma grande quantidade de 

produtos colocados no mercado, gerando um grande volume de lixo, o mau descarte 
desse lixo, por falta de educação ou desconhecimento de como destiná-lo, gera risco 
ao meio ambiente, acaba contaminando as ruas e a própria natureza, causando diversas 
doenças e poluição. (LIVA, 2003) 

Os recursos naturais não são inesgotáveis, as atividades de extrações e 

                                                
1 Doutor em Administração; coordenador do projeto; IFSP; Suzano; SP; ventura.valmir@ifsp.edu.br. 
2 Mestre em Gestão e Tecnologia em Sistemas Produtivos; coordenador do projeto; IFSP; Suzano; SP; 
juliomaria@ifsp.edu.br. 
3Pós-Graduando do Curso de Logística e Operações; bolsista; IFSP; Suzano, SP; 
oswaldo.junior@aluno.ifsp.edu.br. 
4Pós-Graduanda do Curso de Logística e Operações; bolsista; IFSP; Suzano, SP;   
marcia.b@aluno.ifsp.edu.br. 
5 Graduando em Engenharia de Controle e Automação; bolsista; IFSP; Suzano, SP;  
murilo.martins@aluno.ifsp.edu.br. 
 



manufaturas são responsáveis pelos principais problemas de poluições, aquecimento 
global gerado pelo acúmulo de gases de efeito estufa, contaminação e erosão do solo, 
degradação do ecossistema e redução da biodiversidade. (SHIBAO, 2010) 

Aos poucos as pessoas, governo e empresas estão estabelecendo vários 
programas de coleta de produtos recicláveis, à esta prática podem ser adicionadas 
devoluções ou recolhimento de produtos aos pontos de produção. Assim, a perspectiva 
unidirecional da cadeia de suprimentos evoluiu ao longo dos anos para uma nova 
realidade, o retorno de produtos ou materiais em redes de valor agregado, surgindo 
assim, a logística reversa. (LACERDA, 2002) 

Através da logística reversa existem varias formas de proporcionar a 
independência econômica das mulheres, esta é fundamental no caminho para a 
igualdade de gênero, na busca do fortalecimento de suas capacidades e do 
desenvolvimento da comunidade. (BERTH, 2018) 

A partir de organismos multilaterais e governos cada vez mais diversos, denota-
se a grande importância de garantir e facilitar o acesso das mulheres ao mercado de 
trabalho ou ao empreendedorismo. (ROSA, 2018) 

Para contribuir com a independência financeira de mulheres em estado de 
vulnerabilidade, o IFSP campus Suzano desenvolveu o projeto de extensão “capacitação 
de produção de calçados recicláveis”, que por meio da logística reversa, com a utilização 
de materiais recicláveis tem como objetivo social de melhorar o seu bem-estar e de seus 
familiares, pois de acordo com essa lógica, a participação ativa das mulheres na inclusão 
econômico-financeira geraria um efeito de transbordamento de benefícios tangíveis que 
vão de sua própria casa para o restante da comunidade. 

O papel de liderança que as mulheres desempenham no bem-estar de sua família, 
que muitas vezes as leva a serem responsáveis pela gestão dos recursos financeiros fora 
e dentro do cunho familiar. (SOUZA, 2016) 

É necessário que essas mulheres empreendedoras superem uma série de 
desafios na conquista de sua independência financeira, e isso está claramente ligado à 
noção de empoderamento, mas sua ausência gera a vulnerabilidade de gênero em suas 
múltiplas expressões ao reprimirem e limitarem os campos de ação e participação das 
mulheres, por isso é fundamental ações e projetos de empoderamento e capacitação 
para ajudar essas mulheres. (JÁCOME, 2011) 

 
AÇÕES EM ANDAMENTO (OU REALIZADAS) 

 
A logística reversa consiste no processo de gestão da recuperação daqueles 

produtos que já encerraram sua vida útil, e que por diversos motivos são levados a aterros 
sanitários, causando a poluição ao meio ambiente com produtos que não geraram 
nenhum outro valor, fazendo com que os produtos que seriam descartados e poluindo o 
meio ambiente retornem ao ciclo de consumo das pessoas. (LEITE, 2003) 

A logística reversa e a independência econômica das mulheres são temas de 
reconhecida importância pela sociedade, principalmente em mercados cada vez mais 
competitivos. (NOVAES, 2007) 

O IFSP Câmpus Suzano, entre suas iniciativas, tem buscado colaborar com esses 
temas, com o projeto de capacitação para a produção de calçados com materiais 
recicláveis para mulheres, principalmente as que se encontram em situação de 
vulnerabilidade. 

Para a produção e comercialização de sandálias com a utilização de materiais 
recicláveis de forma a se diferenciar no mercado é necessário aplicar estratégias de 
diferenciação sustentável em produtos e serviços perceptíveis pelos clientes, pois a 
estratégia de diferenciação envolve agregar ao produto ou serviço, elementos adicionais 
que visem à melhoria contínua, e que ao mesmo tempo, atendam às expectativas dos 
clientes, motivando-os a pagar um preço justo pela mercadoria. 



Portanto, o projeto de extensão terá como foco o impacto causado pelo programa 
que visa maior inclusão financeira do público-alvo, por meio de treinamento e capacitação 
de produção de calçados recicláveis, para isso, o treinamento terá o enfoque em 
contribuir com a independência financeira, no qual as mulheres melhoram suas 
possibilidades de realizar ações essenciais para suas vidas em aspectos onde antes não 
podiam fazê-lo. 

Também serão utilizadas mídias sociais, como Facebook, Instagram e Sites (ainda 
em processo de finalização), onde o projeto e seus resultados serão divulgados para o 
público em geral. Estima-se que no site serão disponibilizadas, gratuitamente apostilas 
com teoria de base sobre empreendedorismo e sustentabilidade, uso de materiais 
recicláveis em oficinas, para auxiliar nas aulas práticas de confecção e produção de 
sandálias tipo rasteirinha, produzidas com tecidos reciclados e sola de borracha, entre 
outros artigos, assim como serão demonstradas imagens e agendas sobre o evento, a 
disponibilidade das aulas e respaldo aos participantes. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Um fator comum a todos os tipos de estudos sobre empoderamento, neste caso 

relacionado à inclusão financeira, a destacar é a importância da dinâmica familiar. A falta 
de independência financeira das mulheres de baixa renda é maior do que a de seus 
maridos, irmãos ou pais. É que as limitações não vêm apenas da falta de recursos 
materiais, mas também da falta de controle sobre suas próprias vidas, produto de uma 
relação desigual com seus parceiros (principalmente). (KERGOAT, 2003) 

A preocupação com o meio ambiente deixou de ser minoritária para se espalhar 
de forma notável como a imprensa, os políticos, as organizações sociais, a sociedade 
todos ecoam as vozes autorizadas de cientistas que, há anos, vêm alertando sobre a 
degradação acelerada que estamos causando ao planeta. (SINNECKER, 2007) 

As empresas, diante da pressão de governos e consumidores, tentam melhorar 
tanto seus processos quanto seus produtos, para que o impacto ambiental, desde 
a concepção do artigo fabricado até o fim de sua vida útil, seja o menos prejudicial 
possível. 

Uma fonte indiscutível de melhoria está relacionada à logística e aos novos 
desafios colocados pela recuperação de materiais para serem reutilizados ou reciclados. 
Todos os problemas que envolvem essas decisões têm sido chamados de logística 
reversa, pois envolve a canalização de um novo fluxo do consumidor para o fabricante. 

A logística reversa, que está atraindo cada vez mais a atenção de gestores e 
pesquisadores, implica em novas oportunidades e obrigações, bem como na 
necessidade de propor e gerar novas soluções para minimizar e rever os impactos ao 
meio ambiente. 

Através do projeto de extensão “capacitação de produção de calçados recicláveis” 
que está sendo realizado no IFSP campus Suzano e tendo como público alvo mulheres 
em situação de vulnerabilidade, essas mulheres terão mais oportunidades para obterem 
sua renda própria, conquistando a independência financeira, por meio da produção e 
comercialização de sandálias com a utilização de materiais recicláveis usando técnicas 
da logística reversa. 

O gênero feminino em situação de vulnerabilidade é agravado por condições 
laborais injustas, depressão econômica, estereótipos negativos de género, dispersão 
geográfica, falta de reconciliação familiar e pessoal, falta de promoção no trabalho e 
tarefas domésticas não remuneradas, entre outros. 

No caminho para mitigar a desigualdade de gênero e conceder maiores 
ferramentas às mulheres para enfrentarem os desafios que surgem com as mudanças 
estruturais, econômicas e culturais. 

Esta distinção é enquadrada pelo contexto social, cultural e institucional que     



confere mais ou menos poder às mulheres. Isso faz sentido se pensarmos que o 
que diferencia homens de mulheres como pessoas é a capacidade gestacional destas 
últimas. O problema é o nível em que cada sociedade tolera ou endossa a limitação de 
confinamento das mulheres que a compõem a essa distinção meramente física, 
impossibilitando-as de se desenvolverem em outras dimensões. Assim, enquanto 
não houver equidade na distribuição das tarefas reprodutivas, o que exige uma 
abordagem multidimensional que aborde essa diferença, qualquer programa, como os 
focados em finanças, terá um impacto limitado, alguns mais do que outros. 

Qualquer tipo de programa ou política que busque a independência econômica das 
mulheres deve não apenas atentar para o fato de que elas podem gerar sua própria 
renda, mas também para que possam ser iguais perante seus parceiros e a sociedade. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS/CONCLUSÃO 

 
A igualdade financeira para as mulheres só pode ser alcançada se seu status for 

fortalecido e aprimorado, dando autonomia sobre suas decisões, pois o acesso à 
autonomia financeira ajuda a elevar o status das mulheres, pois principalmente por causa 
das finanças que o padrão do indivíduo, família, sociedade e nação podem ser 
melhorados. 

A igualdade de oportunidades sociais e econômicas deve ser fornecida em várias 
áreas de ação, e esse é o objetivo do projeto de extensão que está sendo realizado no 
IFSP campus Suzano, o enfoque na luta contra a desigualdade entre os sexos, e uma 
pequena contribuição para que essas pessoas possam ter a oportunidade de saírem da 
situação de vulnerabilidade. O projeto de extensão tenta proporcionar oportunidades para 
que elas consigam empreender e assim lidar com suas finanças por conta própria. 

As mulheres devem ser ajudadas, encorajadas a terem uma liberdade financeira, 
elas estão sujeitas a várias críticas, que geram dúvidas e falta de confiança, enquanto as 
mulheres permanecerem dependentes financeiramente, nenhuma quantidade de ações 
e legislação levará a seu empoderamento. 

A logística reversa invadiu as esferas científicas, técnica e acadêmica com grande 
força nos últimos anos, com um duplo objetivo final: tentar obter o máximo valor possível 
dos produtos devolvidos e minimizar claramente o potencial impacto ambiental do 
descarte de resíduos. (JONATHAN, 2011) 

Através da logística, que é o processo de planejar, implantar e controlar com 
eficiência o fluxo de produtos e informações a eles relacionadas, desde o ponto de 
consumo até o ponto de origem, com o objetivo de recuperar valor ou garantir seu correto 
descarte. 

A logística reversa permitirá contribuir na melhoria da gestão dos recursos 
escassos. Para implantação de um sistema de logística reversa de forma eficiente, deve- 
se produzir conscientização e total colaboração entre todos os agentes: fornecedor, 
recursos humanos, distribuição, transporte e usuário final. 

A destinação final do material deve ser determinada de forma a maximizar, em 
sentido amplo, a rentabilidade que dele pode ser obtida ou, de outra forma, minimizar o 
impacto socioambiental que gera. A criação de estratégias de logística reversa e 
considerações sobre o impacto ambiental do descarte e reciclagem de produtos ao final 
de sua vida útil levam a uma mudança nos critérios de projeto e nos processos industriais. 

Trabalhando em conjunto com a Prefeitura Municipal de Suzano e o SEBRAE - 
escritório Alto Tietê, esse projeto de extensão promove a capacitação das mulheres 
através de técnicas de logística reversa e manufatura de calçados para garantir renda, 
empoderamento e aumentar sua representação junto às instituições políticas e públicas 
que determinam o crescimento e o desenvolvimento. 

O projeto de extensão tenta alcançar as mulheres que mais precisam, muitas 
vezes em colaboração com organizações de base e da sociedade civil, grupos 



particularmente marginalizados incluem mulheres rurais, trabalhadoras domésticas, 
alguns migrantes e mulheres com baixa qualificação, o objetivo é permitir que esse grupo 
de mulheres             possam melhorar a renda e condição familiar, ter melhor acesso e controle 
sobre os recursos, aumentando também sua autoestima. 

O intuito é que o projeto de Capacitação de Produção de Calçados Recicláveis 
atinja o maior número de pessoas, para difundir o curso, dando oportunidade para que a 
concluinte tenha a autonomia de empreender, e assim prosperar, competir e operar em 
um ambiente em constante evolução, através de projetos que servirão para o 
desenvolvimento do conhecimento e na produção de calçados através de produtos 
recicláveis. 
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